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CRISE HÍDRICA NO BRASIL



Disponibilidade de Água no Mundo

Brasil
33.000 m3/hab/ano

SITUAÇÃO MÉDIA

PERNAMBUCO
1.320 m³/hab/ano

AGRESTE DE 
PERNAMBUCO 
819 m³/hab/ano

ESCASSEZ / ONU
1.500 m³/hab/ano



CRISE HÍDRICA NO BRASIL 

Embora o Brasil conte 
com 12 % do volume 
mundial de água doce, 
esta água não é 
igualmente distribuída.

Alta disponibilidade
Baixa demanda

Baixa disponibilidade
Alta demanda

DISPONIBILIDADE HÍDRICA



 Ampla variação da 
precipitação no 
território brasileiro: 
espacial e temporal

Na região do Semiárido 
observam-se valores de 

precipitação média anual 
abaixo de 800 mm



• Princípios básicos

– Usos múltiplos;

– Em condições de escassez, prioridade para uso humano e dessedentação animal;

– A bacia como unidade de planejamento;

– Gestão descentralizada e participativa;

– Água, um recurso limitado, dotado de valor econômico.

• Os instrumentos da gestão

– Os Planos de Recursos Hídricos das Bacias (a estratégia);

– A outorga de uso dos recursos hídricos (a segurança jurídica do usuário e a garantia do 
uso racional);

– O enquadramento (a compatibilização da qualidade com os usos preponderantes);

– O sistema de informações (dados públicos e uma linguagem comum);

– A cobrança (um instrumento econômico e pedagógico).

Sistema de Gestão de Recursos Hídricos

Política Nacional de 
Recursos Hídricos 

Lei 9.433/1997



Rios de Domínio Estaduais
- 27 Órgãos gerenciadores de RH*
- 27 Conselhos Estaduias de RH*
- >160 Comitês de Bacias Criados

Dupla Dominialidade
Estabelecida pela Constituição Federal

Rios de Domínio da União
- Agência Nacional de Águas - ANA
- Conselho Nacional de Recursos 

Hídricos - CNRH
- 9 Comitês de Bacia criados

*processo em evolução

Jurisdição Estadual
1.500.000 km

Jurisdição da União
100.000 km (10%)



CRISE HÍDRICA NO BRASIL 
• As condições climáticas severas dos últimos 4 anos 

trouxeram a gestão dos recursos hídricos para o centro 
do debate. 

• Segurança hídrica tem sido tema de atenção diária nos 
trabalhos e ações executadas pela ANA.

Reservatório 
Jaguari



Anomalias de Precipitação em 
Janeiro e Fevereiro de 2014

Bacias PCJ

Ocorrência de um sistema de bloqueio atmosférico, que deixou o ar mais seco e estável e inibiu a 
formação de pancadas de chuvas típicas da estação e, ainda, bloqueou a passagem de sistemas 
frontais e desenvolvimento das Zonas de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), responsáveis por 
grandes volumes de chuva  não pode ser previsto com antecedência e a estação chuvosa foi 
perdida. 



2011 2012 2013 2014 2015
1 semestre

?

Fonte: INMET

O maior 
El Niño do 

século !



PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO URBANA 

COM RELAÇÃO À 
POPULAÇÃO TOTAL

Aumento da população 
 e urbanização 
de 90 para 200 milhões



CRISE HÍDRICA 
NO SUDESTE



Capacidade total 
de produção = 

73,2 m3/s

Região Metropolitana 
de São Paulo

• 20 milhões de 
habitantes

• PIB R$ 700 bi (2011)

Sistema Metropolitano
Integrado de Abastecimento



16,2%

15,3%

77,4%

56,9%

86,2%
59,6%

% Volume em 23/09/2015

5,3 milhões

5,0 milhões

5,6 milhões
410 mil

1,5 milhão

1,5 milhão

SÃO PAULO

População Atendida

Obs: -13,1%

4m³/s – Rio Grande/Guarapiranga  Taiacupeba/Alto Tietê



Situação em 
24/09/2015

Fonte: Sabesp



A CRISE NO SISTEMA CANTAREIRA

Antes
(maio 2012)

Depois
(abril 2014)

Fonte: Brasil Post



SISTEMA CANTAREIRA

O gerenciamento dos 
recursos hídricos na região 
depende da articulação entre a 
União e os Estados de MG e SP.

Tendo em vista que a 
maior parte da Bacia se 
localiza em SP e considerando 
que os principais conflitos da 
água na região ocorrem entre 
a RMSP e os usuários à jusante 
dos reservatórios

a gestão do Sistema 
Cantareira depende 
essencialmente da articulação 
entre a União/ANA, e o Estado 
de SP/DAEE.



SISTEMA CANTAREIRA

• Portaria MME nº 750/1974 – validade de 30 anos.
• Resolução Conjunta ANA/DAEE nº 428/2004 - condições de operação dos 

reservatórios Jaguari-Jacareí, Cachoeira e Atibainha, pertencentes ao 
Sistema Cantareira.

• Resolução nº 429/2004 - ANA delegou competência e definiu os critérios e 
procedimentos para a outorga do direito de uso de recursos hídricos de 
domínio da União no âmbito das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí.

• Portaria DAEE nº 1213/2004 - outorga à SABESP – validade de 10 anos.
• Resolução Conjunta ANA/DAEE nº 910/2014 - prorroga até 31 de outubro 

de 2015 a outorga de direito de uso de recursos hídricos do Sistema 
Cantareira concedida à SABESP.

• Gestão da Crise – Comunicados e Resoluções conjuntas ANA/DAEE.



1 - A primeira reserva técnica entrou em operação 
em 16/05/2014 e acrescentou mais 182,5 bilhões 
de litros ao sistema - 18,5% de acréscimo;
 
2 - A segunda reserva técnica entrou em operação 
em 24/10/2014 e acrescentou mais 105 bilhões de 
litros ao sistema - 10,7% de acréscimo. 

Situação em 
24/09/2015



Fonte: Sala de Situação PCJ - http://www.sspcj.org.br/





Fonte: Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água – ANA, 2010

A Região 
Metropolitana de  
Belo Horizonte é 
composta por 34 

municípios e 
concentra 28,7% 
da população do 

Estado.



Na RMBH destacam-se os sistemas integrados 
Paraopeba e Rio das Velhas (Estaduais). 
Sistema Paraopeba - barragens dos rios Vargem das 
Flores, Serra Azul e Manso, ETAs com capacidade 
nominal entre 1,5 e 4,2 m³/s.
O sistema Rio das Velhas – sem reservação - principal 
manancial da cidade de BH - ETA com capacidade de 
9,0 m³/s.



Volume do Sistema Paraopeba 
(21/09/2015): 27,6%



OFERTA DE ÁGUA PARA A REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE

Fonte: Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água – ANA, 2010



OFERTA DE ÁGUA PARA A REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE

Em andamento: reforço 
emergencial  do 
Sistema Produtor do Rio 
Manso – adutora a 
partir do rio Paraopeba 
– 5m³/s.



Gestão da Crise em Minas Gerais 
• Instituída Força-Tarefa por meio do Decreto Estadual nº 

46.711, de  27 de janeiro de 2015, com o objetivo de 
planejar e articular ações setoriais a cargo do Estado 
voltadas ao gerenciamento dos recursos hídricos.

• Deliberação Normativa nº 49 do CERH (25/03/2015)  - 
estabelece critérios para definição de situação crítica de 
escassez hídrica e estado de restrição de uso de recursos 
hídricos.

• Portarias de declaração de situação de escassez hídrica 
dos reservatórios que abastecem a RM de BH (ex.: 13, 14 
e 15).



AVALIAÇÃO DA 
SITUAÇÃO HÍDRICA 
DO NORDESTE



REGIÃO NORDESTE
EVOLUÇÃO DO VOLUME DO 

RESERVATÓRIO EQUIVALENTE



App “Portal Hidrológico do 
Nordeste” (500 reservatórios).

Reservatórios do 
Nordeste 

monitorados pela 
ANA

(acima de 10 hm³) 



Sedimentar

Cristalino

REGIÃO NORDESTE

OCORRÊNCIA 
DE ÁGUA 

SUBTERRÂNEA



ABASTECIMENTO DA POPULAÇÃO RURAL DISPERSA

• CISTERNAS RURAIS

• CARROS PIPA

• SISTEMAS SIMPLIFICADOS DE ABASTECIMENTO



Resolução Conjunta ANA, IGARN-RN e 
AESA-PB Nº 640, de 18 de Junho de 2015



LIÇÕES APRENDIDAS



LIÇÕES APRENDIDAS
- Melhorar as previsões climáticas – sistemas 

meteorológicos globais e regionais;

- Investimento em infraestruturas hídricas – planejamento 
e redundância para demandas efetivas, sob critérios 
específicos;

- Investimento em projetos e programas de conservação 
de água e solo, especialmente nas bacias produtoras de 
água;

- Fortalecimento dos instrumentos de gestão que 
subsidiem os processos de alocação negociada de água 
de modo eficaz, especialmente em épocas de escassez 
hídrica – Planos de Contingência;



- Necessidade de articulação interinstitucional e 
intergovernamental eficiente e constante;

- Necessidade de articulação e envolvimento dos 
setores usuários – resolução de conflitos;

- Investimento em educação ambiental e em 
tecnologias de reuso;

- Necessidade de melhorias nos sistemas de 
abastecimento urbano – diminuir índices de perdas e 
ligações clandestinas.

LIÇÕES APRENDIDAS



OPORTUNIDADES: 
ALGUMAS INICIATIVAS

DA ANA 



Melhorar a integração da gestão dos gestão dos recursos 
hídricos entre os níveis estaduais e federal visando à superação 
de desafios comuns  e à promoção do uso sustentável dos 
recursos hídricos no Brasil.

Para tanto, são estabelecidas metas federativas e estaduais, 
pactuadas entre as partes, cujo alcance habilita o estado ao 
recebimento de recursos.

Todos os estados e o Distrito Federal aderiram ao PROGESTÃO.

PROGESTÃO



PLANO NACIONAL DE 
SEGURANÇA HÍDRICA - PNSH



A partir de diretrizes, conceitos e critérios definidos, o PNSH  

selecionará e detalhará planos, projetos e obras de infraestrutura 

hídrica, estratégicos para o país, visando garantir oferta de água e 

reduzir os riscos associados a eventos críticos.  

 garantir oferta de água para o abastecimento humano e para o uso 
em atividades produtivas;

 reduzir os riscos associados a eventos críticos (secas e inundações).

PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA HÍDRICA PNSH
ANA E MI



ABRANGÊNCIA NACIONAL COM FOCO 
EM ÁREAS CRÍTICAS 

 Visão da bacia hidrográfica

 Usos múltiplos e regularização de 
vazões  garantia da oferta de 
água e controle de cheias

 Intervenções de natureza 
estruturante com abrangência 
interestadual ou relevância 
regional

 Solução integrada entre propostas 
de intervenções e obras existentes

Nordeste Setentrional 
e Bacia do Parnaíba

Cheias

Secas

Leste da BA e 
norte de MG

Região Sul

SP/RJ



 TIPOLOGIA DAS INTERVENÇÕES ESTRATÉGICAS 

 Medidas estruturantes de abrangência/interesse regional ou 
interestadual  foco no atendimento de demandas efetivas
1. BARRAGENS  CONTROLE DE CHEIAS E REGULARIZAÇÃO DA OFERTA DE 

ÁGUA PARA USOS MÚLTIPLOS

2. INFRAESTRUTURA DE CONDUÇÃO E DERIVAÇÃO DE ÁGUA PARA 
ABASTECIMENTO URBANO OU USOS MÚLTIPLOS  SISTEMAS ADUTORES, 
CANAIS E EIXOS DE INTEGRAÇÃO

 Foco em obras complementares e em ações integradas (conjunto de 
pequenas intervenções estruturantes/estruturais)

 Foco na sustentabilidade hídrica e operacional  arranjo 
institucional e ações de gestão 



 ESTRATÉGIA DO PNSH

Prazo de 02 anos  ampla parceria e interação com Estados para 
definição dos critérios e seleção das intervenções estratégicas.

Etapas:
 Inventário e análise de estudos, planos, projetos e obras 

existentes em todos os Estados 

 Estudo integrado dos problemas de oferta de água e controle de 
cheias nas áreas críticas

 Detalhamento das intervenções estratégicas selecionadas a partir 
dos critérios e conceitos previamente estabelecidos  “caminho 
das pedras” para ação do Poder Executivo



ATLAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA e

ATLAS DESPOLUIÇÃO (TRATAMENTO DE ESGOTOS)

Subsídios à implementação do Plansab



SEGURANÇA HÍDRICA  PARA  ABASTECIMENTO URBANO DE TODOS 
OS MUNICÍPIOS DO PAÍS

 Avaliação dos mananciais atuais e futuros

 Investimentos em infraestrutura – produção de água

Atlas Brasil de Abastecimento de Água -2010

http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/Home.aspx

http://atlas.ana.gov.br/Atlas/forms/Home.aspx


PARCEIROS INSTITUCIONAIS

 MINISTÉRIOS E ÓRGÃOS FEDERAIS – 
CIDADES, INTEGRAÇÃO NACIONAL, FUNASA,   ENTRE 
OUTROS

 ÓRGÃOS ESTADUAIS DE GESTÃO DOS 
RECURSOS HÍDRICOS

 PRESTADORES DE SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO
- SERVIÇOS MUNICIPAIS AUTÔNOMOS                       - 
PREFEITURAS
- COMPANHIAS ESTADUAIS
- EMPRESAS PRIVADAS

1.700 visitas de campo e centenas de 
reuniões com a participação de 1.180 

técnicos e dirigentes

Fonte: Cobrape



55% do total de sedes (3.059) 
requerem investimentos para 
garantia da oferta de água até 
2025  139 milhões de hab.

45% - abastecimento de água 
satisfatório

46% ampliação sistema

9% novo manancial

Avaliação 
Oferta/Demanda 
(Cenário 2015)



OBJETIVOS DO ATLAS DE 
DESPOLUIÇÃO DE BACIAS 

HIDROGRÁFICAS Promover o diagnóstico das condições 
atuais de atendimento por coleta e 
tratamento de esgoto urbano das 
sedes municipais de todo o país e dos 
potenciais impactos nos corpos d’água 
receptores

 Identificar alternativas técnicas para 
redução da carga proveniente dos 
esgotos urbanos, de forma a 
compatibilizar a qualidade da água 
dos corpos receptores com o 
abastecimento urbano e reservatórios 
para usos múltiplos

Ambiental 
Subsidiar a análise de padrões de 

lançamento e vazões de referência 

Recursos financeiros 
 Subsidiar a identificação e seleção 

de investimentos estratégicos 
(PLANSAB, PAC, etc.) 



ABORDAGEM DIFERENCIADA 
POR GRUPO DE MUNICÍPIOS:

 GRUPO I (prestador estruturado 
ou sedes municipais acima de 50 
mil habitantes)  maior detalhe 
das informações para 1.827 
municípios/83% da população 
urbana

 GRUPO II (administração direta 
da prefeitura e sedes com menos 
de 50 mil hab.)  dados 
secundários

Não estruturado



CARACTERIZAÇÃO 
DO SES – Existente e 

Planejado

Sede Urbana





CROQUIS SITUAÇÃO ATUAL – MUNICÍPIO GRUPO I



CROQUIS COM PLANEJAMENTO



ANÁLISE POR TIPOLOGIA DE 
RECURSOS HÍDRICOS



CONSIDERAÇÕES FINAIS: próximos passos
 Abastecimento de água  atualização com foco na segurança 

hídrica, monitoramento dos mananciais, macromedição e 
controle de perdas (gestão da demanda)

 Tratamento de esgotos:
 Consolidação da caracterização dos SES e do balanço de qualidade de água 

para o País
 Identificação dos déficits atuais e futuros (Saneamento + Recursos Hídricos)
 Discussões sobre padrões de lançamento e vazões de referência

PLANEJAMENTO – INDICAÇÃO DE SOLUÇÕES COM 
ROTEIRO DO QUE FAZER E DE COMO FAZER

METAS PROGRESSIVAS
ENQUADRAMENTO



MONITOR DE SECAS DO 
NORDESTE

ANA E MI



MONITOR DE SECAS DO 
NORDESTE

É uma ferramenta de suporte a 
decisão que permitirá definir 
gatilhos para disparar – a uma 
escala macro - ações de caráter 
preparatório e emergencial de 
forma gradual, em função da 
severidade da seca, e com uma 
base de conhecimento única 
para a União e os Estados. 
Site: monitordesecas.ana.gov.br
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METEOROLOGIA

RECURSOS HÍDRICOS
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• 5 categorias de seca
• Frequência inicial mensal
• Integração de dados met., hid. e agrí.
• Validação Local
• Seca natural
• Instrumento participativo e cooperativo
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www.youtube.com/anagovbrwww.twitter.com/anagovbr

Obrigada!

Gisela Forattini
Diretora da Agência Nacional de Águas - ANA

gisela@ana.gov.br  |  (+55) (61) 2109 – 5420

www.ana.gov.br


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	ABRANGÊNCIA NACIONAL COM FOCO EM ÁREAS CRÍTICAS
	TIPOLOGIA DAS INTERVENÇÕES ESTRATÉGICAS
	ESTRATÉGIA DO PNSH
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56
	Slide 57
	Slide 58
	Slide 59
	Slide 60

